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Líder do mal


Rostos sem vida.


Corpos mutilados.


"Ela fez tudo isso?" Examino as fotos, sentindo um nó se formar no estômago. "Achei que o pai dela tivesse selado os poderes dela."


O homem de preto, ajoelhado à minha frente, parece tenso. "Segundo nossos relatórios, ele selou. Os poderes das duas meninas foram bloqueados ao nascerem."


"Mas a mais nova..."


"Depois do incidente, a mãe a pegou e sumiu. Ninguém conseguiu localizá-las."


Absorvo as palavras do líder do Esquadrão Leste antes de voltar minha atenção às fotos. "E temos certeza de que essa é a garota que a Rachel contatou?"


"Sim."


Rachel foi precipitada, presa demais aos próprios desejos para se manter fiel à missão.


"Já recuperamos o corpo dela?"


O homem se encolhe. "N  o dá pra reanimar. Os animais selvagens chegaram nela antes de nós."


Jogo as fotos no chão, forçando-me a conter a raiva. "Que desperdício de talento. Ela foi a primeira meio-gênio que conseguimos colocar sob nossa proteção. O que aconteceu com o garoto?"


"Está vivo, pelo que meus batedores me informaram. A garota e os companheiros dela o levaram de volta para as ilhas."


"E ela..."


"A diretora a obrigou a ir com eles. Ela não parecia interessada em voltar."


Morrighan Yearwood sempre foi uma força da natureza. Ela sabe do que essa garota é capaz. É claro que a queria sob sua proteção.


Mas será que ela sabe do que o sangue dela é capaz?


"Temos algum relatório do nosso pessoal?"


O homem baixa o olhar. "Eles verificaram, mas não há sinal da garota em lugar nenhum. É provável que a Diretora a tenha escondido em algum canto. Nosso pessoal está tentando encontrá-la, mas só as pessoas de confiança da Diretora sabem onde ela está, e todos estão de boca fechada."


"Então, force-os..."


"Se fizermos isso, vamos chamar mais atenção. Depois da última tentativa de infiltração, a diretora contratou magos para reforçar as proteções. Só nos resta uma chance, se é que teremos alguma."


Recosto-me na cadeira, com uma expressão calculista. "E precisamos preservar essa chance. Boa decisão. Eles já devem estar caçando nossos espiões."


Pressionando os lábios, considero nossas opções. Precisamos da garota. Ou melhor, precisamos do sangue dela.


"Há alguma maneira de trazê-la para o nosso lado?" murmuro. Uma Híbrida da Lua de Sangue seria uma ótima adição aos nossos números. E seria mais fácil usar o sangue dela se ela cooperasse.


"Ela não parece ter a mesma tendência ao isolamento que os outros da espécie dela. A pesquisa que a Rachel fez pra gente pintou um quadro bem diferente do comportamento dessa garota. Pode não ser fácil convencê-la."


Tamborilo os dedos no braço da cadeira. Apesar de sua inteligência, Rachel acabou sendo uma decepção. Ela falhou na missão, priorizando sua vingança e sua obsessão pelo garoto. Me custou um bom número de homens.


"Bem, pelo menos aquela idiota conseguiu descobrir como os dois primeiros cofres foram abertos."


O homem à minha frente hesita. "Temos certeza de que é o sangue da Híbrida?"


Meu olhar fica gélido. "Está me questionando?"


Ele se encolhe e balança a cabeça, desesperado. Optando por ignorar sua ignorância, murmuro: "Nas duas vezes, era o sangue daquela garota que estava na porta do cofre quando ela se abriu. Tentamos outro sangue. Não funcionou. O dela é especial. Precisamos chegar até ela. Diga aos que estão lá dentro que aguardem minhas ordens. Esta pode ser nossa última chance. Até sabermos onde a garota está escondida e como chegar até ela, não podemos dar nenhum passo que possa comprometer nossa missão. Vá."


O homem acena com a cabeça e sai às pressas para transmitir minhas ordens.


Levantando-me, atravesso a câmara sombria e mal iluminada em direção às duas caixas velhas sobre uma mesa do outro lado da sala. Examino o conteúdo.


Precisamos agir rápido e reunir o restante das peças. Até agora, só conseguimos pegar a cabeça e um braço. Quando tivermos o resto, o mundo estará em nossas mãos.


Com o mal antigo sob nosso comando, assumiremos nosso lugar de direito como os maiores predadores, com os humanos como nossos escravos e seus luxos como nossos. Não precisaremos mais nos esconder nas sombras e sofrer punições por nos revelarmos aos humanos, por tomarmos o que sempre foi nosso por direito!


Somos mais fortes e superiores a eles em todos os aspectos. Por que teríamos que nos curvar diante deles? Nos esconder deles?


Minha mão vai até a máscara prateada que cobre metade do meu rosto, a parte coberta de cicatrizes que nunca se curarão. Eles acharam que iriam me punir e me ensinar uma lição, e que eu ficaria escondido para sempre?


Não.


Reuni as cinzas dispersas do Grupo da Coroa Negra e o reconstruí, mais forte do que nunca, mais cruel do que antes.


Desta vez, triunfaremos.


Minha mão acaricia o crânio. "E você será minha fera, enquanto eu serei seu mestre. Você me trará as cabeças de todos aqueles que se opõem a mim. Você os fará se ajoelhar. E eu os farei sofrer como eles me fizeram sofrer.


Eu me banharei no sangue deles."




 



CAPÍTULO DOIS


 


 


 


Taylor Night


Fiquei olhando para o teto do cofre, observando a lâmpada balançar sobre mim.


De quem foi a ideia brilhante de colocar uma luminária bem em cima da cama?


Eu não saberia como o tempo estava passando se não tivesse meu relógio. Tudo o mais foi confiscado, inclusive a carta do meu pai. Pelo que calculei, já fazia um mês que fui trazido para o cofre sob a ilha do Nível Um, aquele que Rachel conseguiu abrir e esvaziar.


Estava bem mais agradável agora.


Olhei ao redor.


O local havia sido limpo. Recebi uma cama, uma mesa e uma cadeira, além de alguns itens básicos. Também instalaram um banheiro.


Meses se passaram desde que esse cofre foi esvaziado. Será que o Diretor esperava que eu acreditasse que fizeram tudo isso assim que descobriram que o selo dos meus poderes tinha sido quebrado? Não, essa prisão foi criada com muita antecedência. Ou seja, ela sempre planejou me aprisionar.


Percebi que minha atenção voltava para a lâmpada oscilante.


Já fazia quase um ano que eu chegara ao acampamento Mistfall Wilderness. Quando a meia-noite chegasse, dali a alguns minutos, eu completaria oficialmente dezoito anos. Meu aniversário.


Mas ninguém se lembrava. E eu ignorava a solidão que latejava dentro de mim.


Eu deveria estar acostumado com isso.


Depois que papai foi dado como morto, assassinado, passei meu aniversário de dezessete anos sozinho. Dolores, minha madrasta, não deu a mínima. Ela estava bebendo e tive que arrastá-la do bar para casa na manhã seguinte. Quando fui enviado para este acampamento, ou escola, como o diretor Yearwood gostava de chamar, tentei fugir várias vezes antes de perceber que havia feito amigos aqui, algo que nunca tinha acontecido antes.


Aprendi a valorizá-los. Tinha tanta certeza de que ficariam ao meu lado em todas as situações. Foi então que conheci Jesse e me apaixonei por um rapaz pela primeira vez. Ele me convenceu a confiar nele também. Mesmo quando sua ex-namorada meio gênio, Rachel, apareceu, com sua própria agenda e querendo destruir meu relacionamento, tudo deu certo. Foi somente quando me disseram que, ao contrário da maioria dos meus colegas, que eram lobisomens e vampiros, eu era algo diferente - foi aí que tudo mudou. Até então, desde o momento em que cheguei às ilhas, me disseram que eu era um vampiro; mas foi só depois que Rachel chegou a esta ilha como conselheira assistente que descobri que eu era um Híbrido da Lua de Sangue, uma espécie perigosa nascida de um vampiro e um lobisomem sob a lua de sangue, seja lá o que isso fosse.


Jesse, meu namorado, me deixou no momento em que descobriu.


Esse deveria ter sido meu primeiro sinal.


Se ele não podia me aceitar, como as pessoas que eu considerava meus amigos mais próximos poderiam?


Virei-me de lado, cansado de olhar para a luz incômoda. Meu dedo traçou a linha da parede de pedra do cofre enquanto me lembrava dos eventos que me levaram até ali. Jesse se sacrificou para me salvar, sendo capturado pelos membros da Organização Black Wreath, um grupo maligno com intenções perigosas. Fui atrás dele, com meus amigos me seguindo, para resgatá-lo. O apoio deles me fez acreditar que ficariam ao meu lado mesmo que descobrissem o que eu era. E quando lhes contei, a princípio, disseram que isso não importava, que eu era amigo deles. E então o selo que meus pais haviam colocado em mim foi quebrado; eles me viram como o monstro sanguinário que eu poderia ser no campo de batalha. E me deram as costas.


Uma risada amarga escapou dos meus lábios quando olhei para o relógio e vi que já passava um minuto da meia-noite. "Feliz aniversário pra mim."


Minha voz estava rouca. Não tinha ninguém com quem conversar, então ficava em silêncio.


Tentei cantarolar, mas não tinha forças. A cada dia que passava, o silêncio dentro de mim se expandia, assim como essa sensa  ão de frio. Era assim que se definhava no isolamento?


As coisas estavam indo bem até irmos resgatar Jesse e ninguém conseguir acompanhar o inimigo, nem mesmo os adultos com seus poderes totalmente desenvolvidos. Eu tive que intervir. Estávamos em menor número. Não conseguiria apenas nocautear o inimigo. Então, os matei, inclusive Rachel, a ex-namorada de Jesse.


Eu tinha que proteger meus amigos.


Mas eles me olhavam como se eu fosse um monstro. Encolhiam-se ao meu toque. Não queriam olhar para mim.


Soltei um longo suspiro, pois a dor da traição ainda não havia sumido.


Eu deveria ter deixado que encontrassem seu próprio caminho de volta. Deveria ter ido embora, ali mesmo. Assim, a Diretora não teria descoberto que eu havia removido o selo dos meus poderes. E ela não teria me aprisionado, arruinando todos os meus planos. Eu pretendia procurar meu pai. Mesmo que ninguém me aceitasse, sabia que ele o faria. Ele não me jogaria fora como meus amigos fizeram.


Olhei na direção das portas do cofre. Eu poderia abri-las se quisesse. Tinha certeza de que seria capaz de reunir força suficiente. Mas havia barras de ferro construídas a poucos passos da porta dentro do cofre. Elas queimavam minhas mãos quando as tocava.


Eu não estava mais com raiva, apenas exausto.


A comida era deixada para mim diariamente. Alguém vinha e a colocava lá dentro. As barras de ferro não machucavam a pessoa quando ela estendia a mão para deixar as caixas de comida.


Às vezes, eu comia; às vezes, eles tinham que levar a comida embora. Eu dormia em horários estranhos, com uma sensação estranha de peso nos membros, enquanto esperava que tudo aquilo acabasse. Será que a diretora iria me matar? Não seria um alívio?


Perdido em meus pensamentos sombrios e cansados, ouvi um rangido.


Por um momento, achei que tinha imaginado. Mas então, ouvi novamente e minha cabeça se virou lentamente para a porta do cofre. Ela estava se movendo.


Por que alguém viria aqui àquela hora da noite?


Nem me dei ao trabalho de sentar, apenas continuei olhando para a minha direita.


A porta se moveu um pouco mais, quase como se a pessoa do outro lado estivesse se esforçando ao máximo para empurrar, mas não conseguisse. As portas do cofre eram bem pesadas, então não fiquei surpreso.


Então, ouvi uma voz suave: "Taylor? Você está aí?"


Pisquei os olhos quando uma onda de emoções me invadiu e me vi sentado. "Beth?"


Ouvi um suspiro silencioso e depois o som de alguém grunhindo. Finalmente, a porta se abriu o suficiente e vi a pequena figura de Beth passar pela fresta, parando apenas quando viu as grades.


"Por que elas estão aí?"


Fiquei olhando para ela antes de responder, lentamente: "É uma prisão. Eu sou um prisioneiro. Não é tão difícil de entender".


Ela não se intimidou com minhas palavras duras, nem se afastou. Ficou em silêncio por alguns longos minutos e eu aproveitei o tempo para observá-la.


Sua longa trança dourada não estava tão limpa e arrumada como eu me lembrava. Seus olhos azuis demonstravam exaustão e, quando ela se aproximou das grades, seus olhos se encheram de lágrimas e ela sorriu. "Desculpe ter demorado tanto para encontrá-lo."


Fiquei apenas olhando para ela. "Me encontrar? Por quê? Estou exatamente onde todos vocês querem que eu esteja."


Ela abriu a boca e depois a fechou antes de falar devagar: "Eu não quero que você esteja aqui, Taylor".


"Não?" Desta vez, eu sorri, um sorriso amargo. "Mas o lugar dos monstros não é em jaulas? Pelo menos até serem abatidos. Estou apenas esperando que a diretora decida quando me matar."


Beth soltou um suspiro, com lágrimas escorrendo pelos olhos enquanto segurava as barras: "Ela não vai matar você. Não diga coisas assim. Nós não vamos deixar!"


"É melhor morrer do que ficar preso aqui pelo resto da minha vida", balancei as pernas para fora da cama, observando-a atentamente, esperando que ela se afastasse rapidamente, mas ela não o fez.


"Taylor..."


"O que você quer, Beth?" Perguntei a ela, com a voz calma. "Você deveria estar lá em cima com o resto dos seus amigos, não aqui embaixo neste lugar com um monstro e um assassino."


Suas lágrimas não paravam e eu forcei meu coração a endurecer, mesmo quando ele doía. "Não acho que você seja um monstro. Por favor, não diga coisas assim. Sei que está com raiva porque nenhum de nós veio te ver. Mas não sabíamos onde você estava! A diretora não quis nos dizer! Procuramos por toda parte. Foi ideia do Quill que você poderia estar nos cofres. Sabíamos que alguns deles tinham sido abertos, mas estávamos apenas tentando verificar e..."


"Por quê?" Perguntei, sem rodeios. "Você queria me ver para se sentir melhor por eu estar preso? Para ter certeza de que estava a salvo do monstro..."


"Você não é um monstro!" Beth gritou de repente, com o rosto banhado em lágrimas. "Pare de se chamar assim! Você é meu amigo, meu melhor amigo! Eu cometi um erro, Taylor! Eu sei que cometi, mas você não pode me abandonar assim! Você pode me punir o quanto quiser, ser cruel comigo o quanto quiser, mas eu ainda amo você!"


Meu queixo endureceu e senti meus olhos arderem quando ela disse as palavras que meu coração partido queria ouvir. Mas eu não ia me deixar enganar. Não cometeria o mesmo erro de confiar nela novamente. Minha jornada naquele acampamento começou com Beth e Quill, e eles se tornaram meus amigos mais próximos, minha família. E a traição deles deixou meu coração em pedaços. Salvei a vida deles e, em troca, me trataram como um leproso, como se eu fosse machucá-los. Eles se encolhiam ao meu toque, se afastavam de mim. Segundo eles, precisavam de tempo para se conformar com o fato de eu ter abatido o inimigo que estava tentando matá-los.


"Volte, Beth", eu disse, em voz baixa. "Volte para seus amigos. Não preciso de ninguém. Estou acostumado a ficar sozinho. Não preciso de você. Ou de qualquer outra pessoa."


No entanto, Beth não se mexeu. Ela limpou os olhos, fungando: "Eu sei que você me odeia..."


"Eu não odeio você", as palavras saíram da minha boca antes que eu pudesse me conter. "Só não confio em vocês. Vocês são todos mentirosos. Vocês me abandonaram quando eu mais precisava de vocês."


Me levantei e as palavras saíram de repente: "Você acha que eu não estava com medo? Eu matei pessoas. Eu tinha medo do que estava sentindo! Tinha medo do que via nos meus olhos, de como eu estava calma. Eu precisava dos meus amigos!"


Senti a energia se acumulando e percebi os móveis ao meu redor se mexendo. Outra coisa que descobri sobre meus poderes: quanto mais agitada eu fico, mais as coisas ao meu redor tremem.


Voltei a sentar, me sentindo entorpecida.


"Isso não me assusta", disse Beth, devagar. "E sinto muito. Não sei como voltar no tempo e me impedir de fazer tudo isso, de ter medo de você naquela época. Não sei como consertar as coisas, mas não vou desistir."


Não queria ouvir aquilo: "É melhor você me esquecer. Eu não existo. Espero que o diretor resolva logo o que fazer comigo. Aí não serei mais problema de ninguém".


Sei que meus pensamentos são sombrios e é óbvio que Beth também acha isso, pela forma como suas mãos se apertam nas grades ao ouvir minhas palavras.


Virei as costas para ela: "Vai embora. Não sei por que você se deu ao trabalho de vir aqui".


"É seu aniversário", sussurrou Beth, com tristeza, e de repente meus olhos se encheram de lágrimas com a lembrança.


"Feliz aniversário de 18 anos, Taylor."


Uma lágrima escorreu pelo meu rosto, mas não me virei. Não queria que ela visse.


"Taylor."


"Monstros não fazem aniversário. Eles não merecem comemorar."


"Você é minha irmã em tudo, menos no sangue", disse Beth, agora em voz baixa. "Não um monstro. E eu trouxe algo para você. Vou deixar aqui." Ouvi o som de algo sendo colocado no chão.


"Volto amanhã. Quill vem comigo. Ele não pôde vir hoje porque foi suspenso por bater em um colega de classe que falou algo sobre você. O Anderson também foi suspenso. Ele também bateu no garoto".


Anderson?


Apesar de Anderson ter participado da nossa jornada para encontrar e resgatar Jesse, nós dois nos odiamos. Ele é um valentão com um toque de psicopata.


"Até amanhã, Taylor."


Ouvi ela sair e só quando a porta se fechou é que me virei. Me aproximei e me agachei para ver o que ela tinha deixado. Havia dois livros de mistério de uma série que eu estava lendo antes de tudo acontecer. Também tinha uma caixinha que, quando abri, continha um cupcake de chocolate com uma vela e um cartão dentro.


"Feliz aniversário, Taylor!


Com amor, Beth, Kathleen, Susan, Quill"


Fiquei olhando fixamente para o cartão e senti um nó se formar na minha garganta.


Amassei o bilhete e joguei no chão.


Perdi minha refeição do dia, então devorei o cupcake e levei os livros de volta para a cama. Mas quando me deitei e comecei a ler, não consegui me concentrar e meus olhos voltavam para o bilhete amassado no chão. Depois de alguns minutos, me levantei e peguei o bilhete.


Desamassei e coloquei debaixo do travesseiro.


Isso não significa nada. Eu ainda não confio neles.


Mas, conforme as horas passavam e o sono chegava, enfiei a mão debaixo do travesseiro e coloquei o bilhete embaixo do colchão.


Não queria que ninguém o encontrasse.




 



CAPÍTULO TRÊS


 


 


 


Diretor Yearwood


"Quero saber quem vazou essa informação para os conselheiros!" Eu disse a Ferguson, que parecia irritado.


"Não faço ideia", ele respondeu, olhando por cima do ombro para a porta fechada. "Os únicos que sabem a extensão dos poderes dela são aqueles pestinhas que a acompanharam naquela cruzada. Todos eles têm se metido em confusão no último mês, andando sorrateiramente e arrumando briga com os outros alunos. Ontem mesmo, dois deles espancaram um colega na aula. O garoto estava provocando, chamando Taylor de aberração. Coloquei os dois de castigo por dois dias, para esfriarem a cabeça. Mas duvido que tenha sido algum deles. Fora a garota Isabel, ninguém abriu o bico quando os interrogamos."


Olhei para minha mesa. "Ela foi avisada para não dizer uma palavra. Você acha que foi ela?"


"Duvido. Ela é novata. Todos os amigos dela são leais à Taylor. Ela não iria querer se indispor com eles. Acho que o vazamento veio do nosso lado."


"Investigue", ordenei. "Descubra quem falou e traga-os até mim."


Ferguson mal teve chance de se virar quando bateram à porta.


"Entre", chamei.


A porta se abriu, revelando Beth Lee, uma das amigas de Taylor, parada ali. "Posso falar com o senhor?"


Fiquei observando-a.


Beth Lee vinha de uma família de lobisomens. No entanto, seus pais haviam adotado uma criança humana antes de ela nascer, que estava desesperada para pôr as mãos em toda a herança que pertencia a Beth. Foi sua tia quem a enviou para cá, mas seu irmão, Charlie, tem sido incansável na tentativa de se livrar dela. Contudo, os humanos só podem ir até certo ponto quando se trata de prejudicar nossa espécie. Quando Beth chegou aqui pela primeira vez, era tímida e calada. Foi a influência de Taylor que a ajudou a se abrir.


Eu não desgosto da Taylor. Ela me lembra seu pai: inteligente, esperta, desconfiada de todos e excessivamente imprudente. Ela é simpática, mas isso não a torna menos perigosa.


"Entre, Srta. Lee", acenei para Ferguson, que saiu, fechando a porta atrás de si. Quando ficamos a sós, olhei para a garota: "Em que posso ajudá-la?"


Ela parecia exausta, como se não dormisse há dias. Mas eu já tinha ouvido dos orientadores que ela andava distraída nas aulas, sem prestar atenção.


"O senhor vai matar a Taylor?"


Sua pergunta me pegou de surpresa: "Como é que é?"


"Ela acha que o senhor vai!", exclamou a garota.


Eu me levantei da cadeira, alarmado: "Srta. Lee, quando foi que você viu a Taylor?!"


Mas ela não estava me respondendo: "Ela está esperando que o senhor a mate! O senhor fez com que ela quisesse morrer!"


As lágrimas em seus olhos me deixaram chocado. "Eu certamente não tentei matar a Srta. Night."


"Estou dizendo que ela acha que o senhor planeja matá-la!", Beth gritou. "Ela já se conformou com isso. Ela quer morrer porque o senhor a colocou numa prisão sem nada! Ela está deprimida e o senhor não se importa! Ela não é um monstro! Ela é gentil e atenciosa, e pode ser um pouco durona às vezes, mas ela matou aquelas pessoas para nos salvar! Eles estavam tentando nos matar! Ela não teve escolha! O senhor não pode fazer isso com ela! O senhor..."


Eu me virei e coloquei as mãos nos ombros da garota trêmula. "Srta. Lee, chega! Não estou tentando matar sua amiga! Estou tentando ajudá-la!"


Mas Beth sempre foi uma criança emotiva, especialmente quando se tratava de Taylor: "Ela está deprimida porque o senhor a isolou do mundo! Como isso está ajudando? O senhor não pode puni-la por ser quem ela é! Isso não é justo!"


Fiquei em silêncio diante de suas palavras.


Eu tinha tanto estrago para consertar desde que o grupo Black Wreath atacou as ilhas que a   nica coisa em que pensei foi em esconder Taylor em algum lugar seguro e resolver tudo. Não havia considerado que o isolamento a afetaria dessa forma. Ou que ela faria as pazes com a morte.


Talvez eu não devesse ter cortado o acesso aos amigos dela.


"Quando você viu a Taylor?"


"Ontem à noite", disse Beth, desafiadora em seu tom, o que me divertiu. "Foi o aniversário dela. Ela fez dezoito anos. Ninguém se lembrou ou sequer se importou."


"Você não está em apuros, Srta. Lee", disse, lentamente. "Por que não volta para seu alojamento e eu vou consultar o Dr. Brown sobre como lidar com essa situação? Não estamos tentando ferir Taylor, mas seus poderes são instáveis. Mesmo que ela não queira, ela pode machucar alguém. Você já viu isso em primeira mão."


"Mas isso não é culpa dela."


"Não estou dizendo que é", respondi, com calma. "Mas o fato é que, se eu não isolar a Taylor de seus colegas, ela pode matá-los acidentalmente. A culpa que ela sentiria por algo assim seria demais para ela suportar."


"Então, pelo menos, diga isso a ela!", disse Beth, ferozmente. "Ela acha que vai ser 'abatida', como se fosse algum tipo de animal ou coisa assim! O senhor não pode deixar que ela pense assim! Ela está sofrendo muito e não quer me contar! Ela não quer nem falar comigo e..."


"Srta. Lee", tentei acalmar a garota trêmula, "não vou impedir que você ou seus amigos vejam a Taylor. Mas só quem a acompanhou pode visitá-la, já que vocês conhecem a verdade sobre ela. Porém, sempre que for vê-la ou levar algo, terá que avisar o conselheiro Ferguson ou a mim. Ninguém mais. Entendeu?"


"Espera", Beth pareceu confusa. "Você não vai nos proibir de vê-la?"


"Não. Não sei como descobriu onde ela está, mas é melhor que vocês vão e a gente saiba disso do que façam às escondidas."


"Tudo bem", Beth assentiu. "Posso dizer a ela que você não vai machucá-la?"


"Pode."


"Podemos levar um bolo de aniversário pra ela?"


Ergui uma sobrancelha: "Soube que um cupcake sumiu da cozinha particular do conselheiro ontem à noite".


Quando ela corou, suspirei: "Tudo bem, vou permitir. Você receberá um na saída".


"Obrigada", seu rosto se iluminou.


Quando ela saiu, fiquei pensando em como Taylor conseguiu conquistar tanta lealdade dos amigos, mas talvez eu estivesse errado. Talvez o isolamento não fosse o melhor para ela.


Mas também não podia deixá-la ir embora.


Voltando à minha mesa, peguei o telefone e chamei a terapeuta do acampamento.


Ela levou vinte minutos para chegar, e eu lhe lancei um olhar de gratidão: "Obrigado por vir, Sherry".


"Bom, você ligou", ela sorriu para mim. "Está tudo bem?"


Sherry e eu viemos juntos para esse acampamento. Ela era um ano mais velha e se formou antes. Diferente de outros, Sherry ficou no mundo humano por duas décadas antes de descobrir que a filha de James, Taylor, viria para cá. Foi então que decidiu voltar.


"Então, os amigos da Taylor a encontraram", suspirei. "Pelo menos uma delas, e segundo ela, Taylor não está bem."


"Eu te avisei, Morrighan", Sherry pareceu chateada. "Isolar a Taylor não é uma boa ideia."


"Foi tanto para protegê-la quanto os outros alunos", argumentei. "Eles sabem do que o sangue dela é capaz. Por isso tentaram atraí-la para longe daqui. Se a Organização da Coroa Negra puser as mãos na Taylor, tudo o que esta escola representa não fará sentido. Eles poderão abrir os cofres e pegar as peças restantes do Azrath. Temos que impedi-los a qualquer custo".


"Mas mantê-la trancada desse jeito não é humano. Depois do que ela passou, você realmente acha que deixá-la sozinha, sem ninguém, é uma escolha sábia?"


Quando não respondi, a voz de Sherry ficou mais suave: "Preciso perguntar, Morrighan, mas tem certeza de que isso não tem nada a ver com o fato de ela ter matado Rachel?"


Levantei a cabeça. "Não diga o nome dela."


"Você a amava", minha amiga disse, calmamente. "Não importa como ela tenha se revelado e te enganado, você a amava como uma filha. Essa é uma dor com a qual você terá que lidar. Não pode ignorá-la por causa do que ela fez."


Demorei um minuto para falar depois do nó na garganta: "Rachel seguiu esse caminho sabendo o que a esperava. Ela escolheu me trair. Mandou um assassino atrás de mim. Ela nunca se importou comigo, Sherry. Se estou triste por ela ter morrido? Sim. Mas sei o que ela pretendia fazer. Sei por que Taylor fez o que fez. Não culpo a garota. Ela protegeu seus amigos. No entanto, ela ainda é um perigo".


"Então, qual é o plano?" Sherry me estudou. "Escondê-la para sempre? Isolá-la pelo resto da vida?"


"Não", balancei a cabeça. "Claro que não."


Esfreguei as têmporas. "Talvez eu tenha me precipitado. Talvez devêssemos deixá-la ver os amigos. Eles podem visitá-la. Eu dei permissão."


"Isso é sensato?" Sherry se sentou alarmada. "E se...?"


"Acho que ela não vai machucá-los. As barras de ferro que os magos encantaram devem fazer com que as habilidades dela ricocheteiem. Mas acho que mantê-la presa não vai funcionar. Alguém deixou escapar e há rumores sobre a Taylor. Quatro conselheiros me procuraram, exigindo que eu a expulse. Alguns querem saber onde ela está, por que estou escondendo-a; os alunos estão apavorados. Preciso fazer alguma coisa. Não posso transformá-la em um bicho-papão que a isolará ainda mais."

